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1. LOCALIZAr~o DOS TRABALHO~

1.1. Fazenc1p" 'I'e i.ú , cle; Sr. Luiz I)ereira de Ar aíij o , com urna fi
rea real de 125,0 ha e uma 5re~ leE~lizarla de apenas
60 0) h~ n l·~,~vel,', .,n. ~ 2St~ 10caliza~o ~ esquerda do km
da estrada Ouricuri/Salgueir~, a 7 km de Ouricuri.

1.2 . FaZDn~~ J0c"r-e ~o Sr ~.'~'!-'·",)elPl·rA.~c" v.t·~ ' t; •. ct _ ,_~. ._. l__ _ .a. __ de Almeida, C0m uma
~rea le~al ~e 148,4 ~ Ula ~rea real de aoyoximad3mente

nade; P3.zen·;,'l ;::>oÇ) '3a Cruz com uma ilren total de 1 SO, O

ha , O imóvel est í Lo caLi zado no krn 120 ela }3R-122, que
I i o a Ouricuri !l, Pe t ro Li n a • [\ ,1is'::":inci,,. ao centro d..; Ou
ricuri ~ de 24 k@o
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2. ANTECEDENTES E JUSTIFICATIVAS

o Nficleo de Ouricuri est~ situado na micro-rG~i~o de
Ar ari.pina e abrang e parte dos municípios de Ouricuri, Bodocó, Pa!.
namirim, Ipubi e Trindade.

A escassez c a irrc~~lari~adc ~as precipitações, ca
racterizarn o clima da repiio. Os d2dos climiticos existentes n~
região domonstram que a precinitação n6dia anual encontra-se na
félixa de 500 a 700 mm e se concentra nos moses de dezembro a
abril, a média anual da unidade relativa do ar é de 61%, apra
sentando variações mensais de 48% a 74%; a insolação durante to
do o ano ê de 37% do total diirio, sen~o fevereiro e julho, os
meses com menor e maior exposição solar, respectivamente.

A atividade agricola consisto nrincinalrnonte na ex
ploração em sistemas consorciados das seguintes culturas: algQ
dão arbóreo, milho, feijão vigna, m~ndioca e mamona.

A pecuária consiste principalmente na cri aç âo de bo
vinos, cap~inos, ovinos e suinos. Os ruminantes são criados cx
tensivamente em ,astagens nativas e sunlcrentados com restos de
culturas e palma forra~eira.

A Empresa Pe rnambuc an a C.C Pc sou i sa Ag ropecuâr i a (IPA)
possui urna estação exucrimental em Araripina, que est5 local i
zada na chapada, onde o clima c so~o diferem bastante da ~rea
de atuação do N~cleo. Nesta estação sio conduzidos cx~erimentos
de mandioca, milho, sorgo ~Yanrfero o forra~eiTo, rnil~eto fei
jão, maniçobn e gado Jcrsey.

o extinto INFAOL, realizou alguns trabalhos de pes
quisa envolvendo as culturas dp algodão nrbóreo e mamona.

Una vez que o CPA!Sft se prou6s 3 executar os traba
lhos a nivel de urodutor em un dos n~clcos do Projeto Sertane
jo, justifica-se a escolha de Curicuri, visto ser este, atu~]
mente o mais próximo dos seus campos experimentais.



3. OBJeTIVOS GEPJ~IS.

3.1. Introduzir Dociclas da oxryloração que pormitas cst~bili
zar %U au~e~tar 2 produção e urodutividade

Jdas propriedades, pele aDroveita~e~to racional da agun
dis~onrvcl j~ cxistonte, ou criando una infraestrutura
de coleta e arma zen amont o (10 (rua na ra irri:"T'1çiiode sa·l
vação, associada com a exnloraç5o de culturas t01eran

- 1 -- d ,.. ., . 4- -tes a seca c a prc~uçao e rorragens par1 a~lmen~2çao a
niI'l~ 1.

3.7. Acompanhar sistcmntica~cntc o ~~sc~penh0 dGS modelos d~
senvolvidos ne12 pesquisa í; os trqdicional~ente utiliz~
cos ?elo produtor.

!. OBJETIVOS ESPECfFICOS
4.1. Estabilizar a ryrodução d~s culturas alimentares de foi

-- -. ~;:: 1j ao vigna o milho, at raves do anr ove i t an.ent o oa <-gua c o
escoamento superficial, armazenad'1 C~ pequenos barrei
ros,

4.7. Utilização das rcstns dG cultur~s sob a forma de feno,
para sunlomcntar a alinentação animal.

4.3. Reduzir a instabilidade ~~ pro~uç~o d~s arcas nao irri
gadas, pela inclus~o rle culturas tolerantes a seca, ~e
10 preparo dn solo sob ~ forma AO sulcos e cA.malhõcs,
para conservação de solo ~e 'i.g-ua, c
jo adequado das culturas, relativ0 , ,-

:~. PYOClUÇ:::'0, ?_ r r "-TI

jo de plantas e ~os tratos cultur~is.
4.4. Contribuir para estabilizar a oferta de alirn~ntos para

a exploração anim~], &tr~v~s d8 m6~odos adequados ~ f0r
maçic de pastagens de capim buffcl e da nroduc5o de fo
ne de sorgo forrageiro, consorciado C0~ guandú, etc.

4.5, Coletar e analisar os dados s6cic-ccon0micGs das are as
exploradas pela pesquisa e das ircas manejadas pelo pra
dutor.



s. ATIVIDADES DE PESQUISA
5.1. Acompanhamento s6cio-ocon~~jce

Inicialmente 0S trabqlhos ds natureza s~cio-econ~ic0 li
rnitar-sc-ão ~s proprie~~dcs s~de serão i2?lc8ent~~os os
modelos de cXDloraç~c n~ro~ecu~riG e compreender5 o~ se
guintcs trahalhas:
5.1.1. Coleta de dados das arcas rnaneja~~s nela pcsnui

Sê..

Metodolcgia - Fur0 cada ti~c de cxnloraç~o -ser'1-
utilizada uw~ ficha, onde serão ~nntados todosas
dados feno16gicos das culturas exploradas, a
quantidads c o valor de to~os os insu~os c servi
ços utilizados.
Coleta de dados das ~ar08S manejadas pelo p r o c.!:::
tor.
I~etodologia - Ta~b6m ser~ utilizada una ficha pa
ra cada tino de exnloração, ondG serao anotados
os ~ados referentes a quantidade e Jal~r dos ln
sumos e serviços utiliz8drs. A16~ desta ficha,
dever~ ser descrito e~ anexes todos 0S aspectos
não esclarecidos d~vidaBentc tais como as rela
c6es de trabalho, disponibilidade dG ~~~-de-obra
na região, tend~ncia do Rcreado pqra ~s produtos
trabalhados, d~stino da rrodução, comercializa-
ção c outros.

S.?. Imp Lan t aç ào de sistemas rio »r oduçfio com utilizaçã.o de
irrigação de salvaçãe.
5.7.1. ImpJantqção do sistema de captação de 5gua de

chuva proveniente do GSC0amcnto superficial pa
r~ ut~liza~;o ~re l·rr~""r;('~e s~l'Taç~oL... L _ ~c... ç~_~ _ J.~'u.'3'(- ._ Q. v u. o

Local: Faz. TeiG e F2Z. Jacar~.



r:etodclogia ~ o sistema seri corop ost o de uma -a
rea de captaç~c, u~ b~rreiro e uma ~rea de nlan
tio.
Área de cantação " Esta seri loca~a de tal
maneira, que nrpvaleç~ a maior ~eclividarls na tu
r~l do terrcpc, Dcssibilit~pdo que a a~ua da
chuvn flua atr~v6s de ~rcnos cnletnres para o

tanque de ar~az~naBentD (barreira). Na F~z.
Tei~ a ~rc~ s8y5 ~esm~t~d~ c cultivada cem for
rageira resistente a s~c~, ne c~so c~nim buffel- ~.gaynd~~. Na Faz. Jac~r~ a arca sora ~~cnas roç!
d2, podendo fut~rarnente ser dest0cada c cultiva
da.
Tanque de arnazcna~entD - (barreira) - SCT~
construido com una capacidad8 aproximada de

'Z

7.000 m " c om as d i.rnensôcs de 35,Ox35,Oxl,70m.
0,8 TIl

acima do nivol do sangradcura. Ser~o instalados
tubos c oridu t or cs d·.:; ~gua é,e 6" de d i àme trc em

baixo do t~lude c um registro na safd2, para fa
. -(....8 él.(T1I~.

Ev et: do p Lan t i o - fi 1-rC::l de p l an t i.r.
.~sero. de

aproximadamente 7,~
~sora locada a jusante

dos custos de bomdo barreira vis2-ndo ? Y(~cução
bca~ento. Esta 5rea S0T5 rlcsm~tada, destocad~,
arada, grad(~d~ 8 rreDara~~ sob a f0r~a de sul
cos e carnalh~0s es~aça~os ~~ 1,50 fi com declivi
dade de 0,4% ~c modo a permitir a irrigação de
salvação. O bRrrcirc pcrwitirá a irrig~ç~c de
salvação n0S cultiv0s de feijão c milho n0 ne
rfodo chuvoso c em função da disponibilidade
de ~gua, a irrigaç~o convencional de um sceun~o
cultivo no fim dr nerfodo chuvoso.
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5.2.7. Cultivo consorciado de feij5c vigna a milho co~
irriQaç~o de salv~ção c adubação nitrogcna~a.
Local - Faz. T:i~ e Paz. Jacar~.
Metodologia - Scr5 cultivado, cerca a~ 2,0 ha na
área de pLant ic de si stcna ce cap taçi-: de -"~gua
de chuva, nrovcni~nte do Gsc~ament0 superfj.cial

i'lo consórcio ~sera
utilizado o arranje de ~uas fileiras ~e

Dara UDa de nilh0, espaçadas ~e O,75 n.
f e ij âo

SerRo
utilizadas as scguint0s v1riedarlos: milho ccn

1 .ç0'- o 01- o

t r a nex 8 ..-SlJR.O v r gna SCYlCorJ. O n l an t i o SGra
re~lizado cem plantadeiras ~anuais em c~vas cspa
çadas de 0,50 s de modo a ficar? a 3 plantas p/
cova. Nã~ ser5 realizado desbaste nas culturas.
A adubação nitrogcnada scr5 re~lizada anenas na
cultura do ~ilho e na mota~o da 5rca, utilizan
d 'J - s e 7, S .lI d,.~ s v 1 f a to 0.e ar: ,? n ir' ;J G r TIlc t Y'" 1 i

No final de ciclo ~qS culturas, os restos cultu

ficientc ~~.! })"~-ni~~ devera-< _ _ c~, .•. 1. " _.'., ,

ainda houver ~gua
se1.:' nla.nej2.da a

surais serão ~rD~ZDna~cs c S~'
ex

p l or aç âo ,jc um 01.11 tive, C:"l ur.a :1rC2

COffi a disp8nibilidade
Ser~o observados:

- [··iLllTIcro GC uti
lizaca
Ql ' " nt i ."1 ''1 ri ,~.~a .J.. ..•..•...., ...•..•...•...

hcmcns , an i rvi i 5
.~ o

(;; !!13.Q1.IlnaS c

5.3. ;rr~,,:1r;'"
-~ -A.. 6'-"" '!;' ~;-)

5.3.1. Cultivo de mamona cnnsGrciada C~P feijã~ vigna e
nilha em sulcos e c2malh~cs.
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Local - Faz. Jacar6.
, 1 ~. .~..,~>,ctcc!.O.l')gJ..~... Se ra cul t rvaco

do, gradeadJ c preparado soh q forma de SU1C05 e
camalh3es afastados de 1,50 M e cc~ declividadc
de 0,3%. O fcij~c G c milho ser~0 nlantadc3 n~
arranjo de 7:1, C0D fileiras es,Rça~as Je 0,75 ~,
sendo a dist~ncia antre c~vas de 0,50 rn e aRaDO

çamcnto de 3,0 x 1,5. 0 fcij~n e o ~ilho serac
do ixandc+s c

0,50 m e ~a m2pnn~ sera plantada com cnx~da, c o Lo

cando·'se duas sc~entes p~r C0V~. As variedades a
serem utilizadas serão
Ia de 1rec6, milhr centralmcx G feijão
lJãc) será r eal í.zadc desbaste riem adub aç âo .

seridô.

Serão observed~s:
e de

Ocor r énc í a '.~0eEças

Quantidad\~3 valo r (l.e .i.n sumc s c serviços de ho
.. .....mens, anlmalS 0 ~aqu!nas.

c or.s c r c i ado cera fei
c canalhões.sulcos

Local - Faz. Jacaré,
MetndGIG~ia - Ser~~ cultivadns 7,0 ha em solo 8.

rado, gradeado ~ SC~ a for~a de sulcos e cama
lh6es, afast~dc de 1,5 n e cem declividade de
0,3%. Em 1 h~ ser5 utilizada a qrranjG de 3 fi
1· - 1 -'1- ~..:1.,._ elYé1.S de ;:LgO·.,é.'!.'--'par.:::. .1 "c !TIL_nO e

e n0 outro hectare s~ri utilizado o
de' .-1 e .\.OlJ ao

n.rranJo de
3 fileiras d8 algn~ão, pEra alternadamente, ? fi

as



9

~e 0,:0 m. As vaTi(~ades ~ serem utilizadas SG
-.rao o 1'-- .•.« r« 17 i I ha s s e gL 1. TIt c s : é'--. P C C ~ r; .i. ,,~. - _", fi 1 O

s feijiQ scri~F. n ulartin 2~s tr~s
CE:ntTCll

1:1.0 X culturas

cesbas:.e

56 ser~ rc~liz~dG 8'Jrão
observ~dos:
- D~dos fcno:Cficcs ~ Jc pr0duç5c
_. Occ-:r r ê TIC i a d (; D i' ~.":::.s c ,.1(' (: n ç a 5

Qun.ntid.a!j,.: l) VéÜ0r (~~';S í rsuovs r, s c rv i c cs de
~ o

1~1(l_qllJ.na.S 3

5.3.~. Cultivo de Mandioca r~nsrrclada C08 feij~~ vign~

L0cal - Faz. J2car~.
t1etodologia - S2r~ cultiva~n ~,O ~a em 5010 3r~
elo, gradc3.("J ~~rr0T)Q.Y"ldo sr+. a f orrii ,k sulcos c

ca~alh6es 2~~St3~OS 3c 1,5 ~ c c0m ~cclividadedc

leires espnçafas ~c a,7~ r c C~ cnvas
de 0,50 m e a ~qndiccQ scr5 nJ.antQcc no c en t T"

1,50 x O,50 8. As vaTic~~~cs a seren utiliz~Jas
s e r Eo as scr-u i r.t c s : r:'~t:i~lli()c~, nan ipob a b r an c a c

ZCldc com plarta~cir~ ~a~ual na cultur~ ds feij~n

realiz~do ~esb~stc e n6~ ~c.rª-c r;bscrv'l
elos:

r -..~ uc or r enc lá no pr8 pa s e eJocnras
Quantida2e c valor das i~su~os e srrviçes
horren s , ::.ni!1l.:.is ~ o,--;maqu i na s .



5.3.4. Cultivo de alEo~ãc Qcc6, ccn5nrcia~c COR
fayrageiro c fcij~~ ~ lÇ~~.

Local - F~z. ~ci~.

c ama Lhf.e s 3.f~.S~:2.~·-.'s (~e J) SO A e c on dcc)_ividaoe

de n,3%. As tr~s culturas scrãr D!anta~~s si~ul
tane2~ente c a~Tav~s de ~5quin~s ~&nUa13. O fei

çadns de O,75
ar r an j o (:e '}:1.
do no centro 0(.

-sera 'D).8.nt?
;]·.1t e rn ados , fiCé1J1C"

com um 8spaça~cnt0 ~0 ~,O x 0,5 G e eM outro n,S

d0is carnalh~es alternarlnncnte. fican~c c~p o e5
paç amcn to '.'c; 4,5 x l,t; x ~,S m, Serão u t í.Li zada s
~ c: S c' rr r t ; I' ,,..n ~ 1T n T ~ "(1'" ,.1 ,-, ~, n] (~(' ..'1 ;- '" m ,- ("':~ ;)j',!Tí. ,.Y,<", C _'o 7 -,! ,("".:> '-~b l ...i!. ..1.- ..•.. L \ ;:,. ~ '.:1.. ..•• \'.: . \.:~. _ ".I;:' ~ (,.1. •• .- .. ~r j í,'1-' "" '.', "" ,-, ..•• .••.•

s o r o c f o r r a c c i ro sar't p .çn.~.;;" s cr i dc••...• 1..... F._) '--' _ •.• 1,;..- ••. >: • _ ••. , ..:J < .~. _ '..- J_ J c.. '-.- . - .. .......,'.

realizado ~~uhnçã0 G 0 .~c·sbastesE seri realiz~
do n a cul tur a r-"::; ::>.l?;c ,?n. 0 so r ,~' fcr race i Te: se
ra fe~adn 3ssiG c~~~ ~s r~stos cultur~is do fei

h " -.c~ens, 3.rrlm~lS c ~~quln~s.
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5.4. Ad.aptação de sistenas de prrdução . .,
anl~?J.. •

5 o ~,1. Est:1.b818CiIT'.'~nto c~~ car im buf f e l .

Lc~al - Faz. Tei~.

iMplarta20 urna arca de 4,0 ha
C0~ c~)im huffel ~~ v~r~o~adc biJncla, utili~a.
do-se 7.0 kg ~e se~cLtcs nor hnctarc c tr~s met~
do s de o l ant.i.o .

a. Inrlantação ~c 1,5 ha em scl~ (j5 ar~do en
anos a~:tGriCor.3s) T'rCD,'lY?.'2C' com UI'Ft passagem de

cultiva~or a tTaçã~ a~imal c nl~ntad0 a 1~nç0.

b. InplaTItacio ~e 1,0 he ~~ 1 ( • -se .....o ~J:1, e~.l

~os em fileiras uni{~rm2s cspaçaJas do 1,0 m
e no arranjn de 1 fileirA ~8 feij~0 nara 1 ~e
mi Lho c

des t oc ad»

~anualmente, ara~a C0~ trator e sCFc~da a l~n
çc.

-apo s a rrer~~

Local - F2Z. Jacar6.

cor.' capim huf:f,)~. ,1g va r i c c'rvtc b í.Lc e l a , u t í Li z an

~o-'se 7,0 k[ ~~ SCKcntcs pr~ hectare e tr~s met0
c.JS ~e Dl~l!J.tio o

a. Implantação de 1,n ha em saIr (j~ arado em
2ra~o COG trator e semea~0 a



5,4.7 e

li

b. Implartaç~n ~c 1,0 ha CD selo ~e capoeira dos

do a Lanço .

c. I~plant8ç~c ~e 1,n ha om s01~ do cap:eira des
tocado mRPu2]mente, arad~ e gra~eadc ~ trator
c sem~a~o 2 J.anço.

- f 1 - -.Se r a e e t ua-:c 1.1:",a a.va l i aça o

naçaa e ~~~s 3 a 4 mnS8S ~r pl~ntio.
p , - ;J .f.rocuç.a0 c.c.eno
c ons o r c í.adc s .

Ruandu

Local - Faz. TGi~.

MetGdol~gi~ - S0rã cultiv~~c 0,5 ha C08

paçadas de 1,0 fi ~ no aryqnjo de 3 fileiras de
sor~o para 1 de quan~~. O soln s8r~ nreparado a
trav~s ~e uma araç~o com tr~t0Y. As variedades
utilize~as serão ~s sp~ujntcs: sorgo forrageiro

-sera sivaro l~cal. 0 nlantio
multant~ e realizado com plantadeiras manuais.
Não s~râ realizado d~sbaste e ne~ adubação.
Ser~o observados·

n~~ns fAnol~~~cnc 0_'.~.(.J.•......•\ ' -' I !-;.L ..~.:> . de nr0duçãc
Ocorr~ncia de rr~r~s c ~ocnças
Quantidade e valor dos insu~os e scrVlços de
honens, ~nimais e m5quina~.



6. CRCnOGRl\L-\ . SXECUÇÃO

ETA?'::.5 LOCAL I ZA(J.D Nov Dez J_~ Fev l~QT j\br Mai Jun Jul J-':..fJf' Set Out
__ o -._-

1 ;~.C_irET:;·2.!.""l.l}X}f;:r~t....· .s6cic)· eco..•... -~ .
n,:p.~.lCC'

LI. Cr.,-j .-::.+-~ .::;,...... ..) •... 1::-5 Faz , Teiú e,-,~l ..•.•.•.. '-' .~-c.

(Pesquisa] Faz. Jacaré x x x x x x x x x x x X

1 ~ Ccletc~ 1.e ' , faz. Teiú e.J".,. I o -.lac.es
(ri ","1''(''.,.'1 Faz. Jac3.ré x x x x x x x x x x x x_ -./ .....~-)

2. Si.s tena de p.••~·'1uç;;· cl• • .A. ··..)\.1 '--_\

r .•.""iQ'''''ç::;-·.. ~,--' Su.lvaç2c,J_...l.i. ..••...•........._.'-,

2.1. I:-,:flan tar ;.c -l~) Eis Faz. Tciú e

tena Fazo Jacélre x x
2.2. Cul t.i.v«

..••........
( ) ~~~lJa~;

ViZ:l~~c I LIho (:()1! faz. Teiú e
sorr í.ak. Faz. Jacaré x x x x x x

3. Si.st.ena :1e P!'')cuçâo
ser>: IrrieaçÃ.o
3.l. Cul.t í.vo de l1:l."J~n!l

corlS('''Y'çiélC:.2~ c/fei
jãv e -.ilho FélZ. Jacare x x x x x x x X

7 ~ ~ulti\ro de ., c-J.to "u~~ciac
heyb';'ceo consorcia
Ja c/fei -lão t: mí lho FO,zQ Jac~rê x x x x x X

f-'

v<



(Cont . )

811'.:"-•.8 L-:·cali zaçáo NC\T Dez Jé'I F<:v Har Abr Mai Jun Jul Af-o ~et Out

3.3, Cultivo ele ffi2IlfiOCél
ccnsorcí.a-' : c/ __eijã::: foêZ, J3.cc:!rê x x x x x x x x x x x

'. r Cllltivr: elo' ~1 "( cãn.•••..•.o .....: o G-J_!:" 1....'

-' ;::iD..sorci.aro c/mccc
......:, ~ . ~ #- FélZ. T .- xSOTE': T{','~-e ',r ,eJU x x x x x x x x x x. -JGI.,. ...•

40 ~iSt..~T.,2_,::s ~?rvd.1.1ç~!:Animal.

4.1. EstaLcl,ç -iriGrlt( dE; C3. Faz • Teiú
",:i1r: l:;uff(;.A. F3.z. J2-carê x x

., Producac --:'-~ rOl 0 coe!Lr,) I. o .C ~",:.J_u~·

scr~) :> ~t.1~7~~'~; X X X X X X'~ , 1...-.!. ••...__ I-4
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7. PESSOAL ENVOLVIDO
7.1. CPATSA

T •- ,-JUIZ CCYSi110 Frei:rc ({-:.-., c"':"" -~(I '\i.co r .rcn a.: or j

-. Seve r ino Cori zarta ':'8 /UbucpJP-rque (Pr(~rhlCãn An ina l )

- Carlos Fu~~nio Martins (CoorJ. Proj.

- Josias Cavalcante
- Luiz Henriaue de O]iveir~ L0Des (Fitstcc~ia)
- Octavio Pe5SQ~ trarão (Coo~~. Proj. Agricultura de

Scquciro)
SCi1.J Z 8.

c: (....
1 •..••••'./

10)

Francisco Pinheiro ~s Araujo.- T. Apric. F. Jacar~

7.7. PROJETO SERTANEJO

- Harcldo ?~rna~~8s Juart~ (Gcr~ntc)
- Newilton Nogueira 2e ~iGuGir~ (Coo~~. Equi~G A)



8. MATERIAIS E SERVIÇOS

- Feij~o varo Scrid5
- Eilhe, var o Cer t ra Lmex
. Alpcdãc h~rb~c8n varo I~C-17

, 1 d--,." I~ go ao m0C~ varo BUCK C-71
- Sorgo forraueiro - varo SART

brélnca
- Manivas de m~n~ioca vsr. Ranincba

- Hamona varo ~marcla
- Capim buffsl varo bilGcla

- Guan~~ varo local
- Capim buffcl varo payn~~h

8.2. INSETICIDAS

Pirimor
- Dimetoatc ~ 50%
- Keltharr8

Ca rv in 85 p1'1

FclithinTI

8.3. FERTILIZANTES
- Sulfato de am6nia

- 1 kg
'.. 4 Lit r cs

S kp

- ~ litrC's

16

- 90 kg

- f;, () krr
_. 90 l(g

t1 k;::
? kfT

r: :3
,} m

5 kg

~ 50 tg
0'0 70 kg

7 kc:



8,4. SERVIÇOS DE TR!\TOr. DE ESTBIRP

- DeSI11Rt?J,1(:mtc)

8 05. SERVIÇOS T.)E TRl':.TOR DE PNFl

- Aração

.. Sul c o S e c 3.1"1a 1116e s ~ 1S ]i c r 3. S

8.60 SERVIÇOS DE TRAÇj\O ANH1AL

- Prepare de 501·-

.3S ho r a s

~, 7, O 1 •o a a.s

17

/

J


